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INTRODUÇÃO 

O modelo tradicional de ensino tem sido criticado por não levar em conta a importância 

da participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, bem como por não considerar 

as diferentes formas de aprendizagem dos estudantes.  

Na era das tecnologias, é certo pensar que as escolas, professores e alunos desfrutem de 

muitos recursos tecnológicos para a elaboração e desenvolvimento de atividades educativas, 

porém, há alguns entraves e percalços que impossibilitam tal feito. De acordo com (ROMÃO 

et al., 2009), é necessário incorporar o ambiente da sala de aula com a realidade dos alunos, 

possibilitando a construção do saber. Para operar nesse cenário desse novo modelo, o professor 

deve apoiar o aluno para que este possa progredir e construir seu saber de forma independente. 

Para tanto, faz-se necessário a inserção de práticas pedagógicas inovadoras e diversas 

metodologias no ensino de Física, mais especificamente, da termologia. Contudo, é preciso 

planejar aulas mais didáticas, utilizar ferramentas diversificadas, pensar em como e quando 

utilizá-las na sala de aula e introduzir a tecnologia no contexto da sala de aula. 

Atualmente, sabemos que por meio de pesquisas científicas que quando inseridos no 

ensino, as simulações computacionais e os experimentos de baixo custo são uma ótima 

ferramenta de ensino e aprendizagem, servindo como recurso didático, estimulando assim o 

prazer dos alunos em aprender melhor o conteúdo abordado, e também, a satisfação do 

professor em desenvolver a aula de forma mais prazerosa. Nosso ponto de partida para este 
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trabalho foi observar, por meio de estágios em escolas públicas, os professores apresentando 

dificuldades em utilizar a tecnologia ao seu favor e também, percebeu-se que as escolas não 

possuíam laboratórios de Física, e através da simulação computacional foi possível desenvolver 

melhor a aula ministrada. Muito foi falado sobre, mas afinal, o que é uma sequência didática? 

Este estilo de estudo são intervenções planejadas passo a passo pelo professor para que os 

alunos compreendam o conteúdo ou tópico apresentado (KBASHIGAWA et al. , 2008). Diante 

desse contexto emerge este trabalho que apresenta o desenvolvimento de uma sequência 

didática no ensino de termologia, visando o engajamento de estudantes do 2° ensino médio. 

Este trabalho dar-se-á utilizando simulação computacional e experimentos de baixo custo como 

material didático. A sequência didática presente é formada em três módulos de conceitos 

estudados na termologia. Esses recursos digitais e experimentos de baixo custo, buscam 

potencializar e alavancar o ensino e a aprendizagem de Física, além de tornar as aulas mais 

dinâmicas e atrativas nas quais os estudantes poderão participar, desenvolver, questionar e 

fundamentar o porquê das interpretações que estão sendo colocadas como exemplos. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho apresenta uma sequência didática composta de três módulos de 

conceitos no ensino de Termologia, envolvendo o uso de simulações computacionais e 

experimentos de baixo custo. 

MÓDULO 1 

Seguindo alguns critérios para selecionar a simulação e o experimento, buscando 

proporcionar aos alunos um material perfeito, ou que contenham o mínimo de erros possível, 

além de maior conforto e facilidade de uso. Para tanto, optou-se por padronizar a seleção das 

simulações utilizando os critérios escolhidos por DE MACEDO (2009). Os critérios adotados 

foram: facilidade de uso, optando por operar uma simulação de fácil entendimento para o aluno, 

grau de interatividade, optando por uma simulação ou um experimento que ofereça a opção de 

alterar variáveis relacionadas a conceitos previamente abordados, como no estudo da 

Termologia, os alunos terão a oportunidade de explorar as diversas formas de energia e suas 

transformações em um contexto específico. Serão abordados temas fundamentais, tais como 

energia, transferência de calor e a conservação da energia. Parte das simulações encontradas 

foram produzidas por universidades que mantêm laboratórios virtuais de física. Para 
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complementar o entendimento dos alunos nesse primeiro momento foi escolhida a simulação 

computacional, para ajudar o entendimento do assunto abordado na sala de aula. 

 

Figura 01: Simulação “Formas de Energia e Transformações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: PhET (2023) 

 

MÓDULO 2 

Assim como na primeira, a segunda etapa foi desenvolvida obedecendo alguns critérios 

para escolher o experimento e a simulação. Os estudantes terão a capacidade de examinar os 

conceitos fundamentais relacionados aos estados da matéria. Serão explorados temas como 

temperatura, os diferentes estados físicos da matéria e a estrutura de átomos e moléculas. 

 

Figura 02: Simulação “Estados da Matéria 

 

                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PhET (2023) 
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MÓDULO 3 
 Nesta atividade, foi desenvolvido um experimento de baixo custo, para que os estudantes 

possam ter a oportunidade de explorar os conceitos relacionados às propriedades dos gases, 

com foco particular nas transformações isotérmicas. 

 

Figura 03: Experimento da Propriedade dos Gases 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta sequência didática tem como propósito oferecer apoio ao professor no 

aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, visando tornar as aulas de Física mais 

envolventes e menos monótonas. A principal meta é revitalizar o ensino de Física e apresentar 

os conceitos da Termologia de maneira mais representativa nas aulas do 2º ano do ensino médio. 

Espera-se que os alunos participem ativamente nos estudos e busquem desenvolver um 

pensamento científico sólido por meio das atividades experimentais. 

 

4. CONCLUSÃO 

Por fim, esse trabalho busca proporcionar aos estudantes aulas práticas experimentais, 

as quais os alunos sejam protagonistas no processo de ensino-aprendizagem. O uso dessas 

ferramentas didáticas pedagógicas, objetivam potencializar o ensino de física com aulas mais 

lúdicas e didáticas. 
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